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A tese trata da política de ações afirmativas para pessoas com limitações oriundas de deficiência na educação 
superior problematizando os fatores que dão sustentabilidade, aperfeiçoam ou dificultam o acesso, a 
acessibilidade e a permanência de estudantes com tais características neste nível educacional. Valendo-se de 
fontes bibliográficas, documentais e orais caracteriza-se como pesquisa qualitativa do tipo exploratória. Seus 
objetivos são: apresentar elementos de referência para a construção de protocolos que dêem sustentabilidade a 
inclusão deste grupo na educação superior; discutir as bases sobre as quais se assentam o direito à reserva de 
vaga para este grupo social; investigar, aportada na acessibilidade, fatores facilitadores e dificultadores para o 
acesso e a permanência de estudantes cotistas com deficiência ao longo do processo de formação. O cenário de 
investigação é a Universidade do Estado de Rio de Janeiro (UERJ), Campus Francisco Negrão de Lima 
(Maracanã) e os atores são estudantes com limitações por deficiência ingressantes através da reserva de 5% 
das vagas (vestibulares 2004/2005). O percurso metodológico compreendeu: entrevista de aproximação; 
construção de roteiro para entrevista composta de questões semi-estruturadas; oitiva destes estudantes através 
de entrevista e; análise hermenêutica (MINAYO, 1996, 1999, 2005) para interpretar as informações e apreender 
as dimensões em que se elaboram os sentidos sobre as ações afirmativas na UERJ. Privilegiamos a narrativa 
(QUEIROZ, 2004) como prática de linguagem que oportunizou abordar textos científicos, documentos e 
depoimentos como resultado de processos resultantes de múltiplas determinações e significados específicos 
expressos em linguagens. As conclusões apontam para a relativa invisibilidade dos estudantes cotistas com 
deficiência no contexto da UERJ. Tal invisibilidade deve ser pensada como construção na qual participam a 
Instituição - que se encontra em uma espécie ‗zona de conforto‘ quanto às necessidades formativas destes 
sujeitos – e a própria forma como eles se inserem na Universidade. Os estudantes têm escassa participação 
cultural, não integram redes de sociabilidade, não se reconhecem como parte de um coletivo (de estudantes 
cotistas com deficiência) e enfrentam problemas relacionados à pedagogia acadêmica, conforme a gravidade 
das limitações e os estigmas decorrentes. No tocante a UERJ, verificou-se a convivência de dois movimentos: 
um, que busca avançar no processo da permanência e conclusão do curso de tais estudantes e outro, que 
ignora tais necessidades podendo ser caracterizado como não-movimento. Esperamos contribuir para a 
construção de protocolos de sustentabilidade da inclusão de estudantes deficientes e cooperar para o 
funcionamento inclusivo das IESPs em dimensões culturais, técnicas, organizacionais e sócio-pedagógicas. 
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